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Este trabalho, que integra a pesquisa de doutorado em curso no Programa de Pós-
Graduação em Educação FAE/UFMG se dedica à análise do levantamento bibliográfico feito
no banco de teses e dissertações da CAPEs com foco nas produções que versam sobre a
Educação Quilombola. O levantamento realizado com recorte no período entre 2015 e 2019
dá seqüência ao Estado da Arte executado entre os anos de 2003 e 2014, conforme descrito
em Miranda (2018). Neste artigo destacaremos nas produções mapeadas elementos que
possam contribuir para o entendimento acerca da performance (Taylor, 2018) docente em
território quilombola. Com este foco, 11 títulos foram selecionados. Destes, 10 concernem a
pesquisas de mestrado, profissional e acadêmico e 1 à tese doutoral.

As pesquisas demonstraram que o exercício da docência em escolas localizadas em
comunidades quilombolas é atravessado pelas ambivalências vivenciadas nas comunidades no
que se refere aos conflitos inerentes ao reconhecimento jurídico, aos processos de incursão
pelas memórias, cultura e tradição das comunidades e sobre o  reconhecimento dos saberes
locais ao longo do processo de reconhecimento da comunidade. Ainda, a institucionalização
da modalidade de ensino localizada entre o cumprimento curricular da base nacional e as
exigências apresentadas pelas Diretrizes para a Educação Quilombola interpõem novas
demandas pedagógicas para a organização do ensino nestas escolas.

Embora nem todos as/os docentes entrevistadas/os apresentassem práticas
pedagógicas e curriculares desenhadas a partir da compreensão desses conflitos, é possível
perceber um esforço, em grande parte das narrativas no sentido de organizar-se
pedagogicamente em torno de uma aproximação com o território. Fato que não foi percebido
nas pesquisas descritas em Miranda (2018).

Hooks (2020) conceitua como pedagogia engajada aquela em que há um
compartilhamento de experiências de vida entre professores e alunos em favor de uma
educação que não visa somente o cumprimento de programas escolares, mas que se
comprometa com uma formação mais ampla. O engajamento docente foi visível quando as
pesquisas destacaram elementos das trajetórias pessoais dos docentes como aspectos
preponderantes para a sua atuação nestas comunidades (Menezes, 2017 e Silva 2017b, Silva
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2018), ou quando descreveram a identificação destes docentes com suas/seus alunas/os,
(Pereira, 2017).

Esse engajamento configurou-se de forma distinta entre os docentes pertencentes à
comunidade e os que chegam à comunidade para o exercício da docência. Das 11 pesquisas
foco deste estudo, apenas 04 trouxeram docentes pertencentes as comunidades pesquisadas –
Pereira (2017) Silva (2017) Silva (2018a) e Silva (2018b). O engajamento percebido se dá,
portanto, em duas dimensões: pelo pertencimento à comunidade que, induz à busca por novos
repertórios para as práticas escolares em diálogo com o território e por trajetórias pessoais
que se entrecruzam no território quilombola, apesar do não pertencimento à comunidade -  o
perfil docente em atuação nessas escolas revela-se como semelhante ao perfil da comunidade
no que se trata das questões econômicas, ao acesso ao ensino e a identificação racial.

Destacam-se nas narrativas nuances de engajamento distinto quando se trata de
professoras pertencentes à comunidade e docentes de outras localidades. Essa diferença está
posta sob o que Santos (2019, p. 220-221) destaca como experiência da comunidade. Para
além da presença física, mas a partir dos conhecimentos artesanais inerentes ao
pertencimento e ao envolvimento direto com as lutas daquela comunidade as/os docentes
quilombolas encontram caminhos pedagógicos para melhor relacionar os conteúdos aos
saberes do território.

Nuances que nos conduzem pelos conceitos de performance e repertório trazidos por
Taylor (2013). Para a autora, a performance é um sistema de “aprendizagem, armazenamento
e transmissão de conhecimentos” (p.45). A performance docente em escolas localizadas em
comunidades quilombolas é marcada pelos repertórios de tensionamentos,  que se constituem
pelos debates e embates em torno do reconhecimento da comunidade, da aceitação ou da
negação da identidade quilombola por parte das/os estudantes e pela exigências normativas de
uma modalidade em construção. A chamada pedagogia da diversidade apresentada por
Gomes (2018 p-133-140) traduz esse movimento captado pelas pesquisas na medida em que
“outras racionalidades” passam a comparecer na organização do ensino e da prática docente
em escolas no território quilombola. Há, nos fazeres docentes descritos, o tensionamento da
pedagogia tradicional e de seu lugar hegemônico (Gomes, 2108 p. 136). Ainda que essas
outras racionalidades não alcance todas as esferas das práticas docentes pesquisadas,
constituem-se como elementos importantes da performance docente e influenciam no modo
de engajamento assumidos pelos docentes, sendo este, portanto, a centralidade deste artigo.
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